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ESPAÇO, TEMPO E ENERGIA TÊM O SEU PARALELO 
EM COMEÇAR, PARAR E MUDAR 
L. Ron Hubbard 
A autodeterminação procura como meta a consecução da meta do próprio theta. 
Theta tem a capacidade de localizar matéria e energia no tempo e espaço, e de criar tempo e espaço.
Qualquer acção exige espaço e tempo, pois espaço e tempo são necessários ao movimento.
Movimento pode ser definido como mudança de localização no espaço, e qualquer mudança de localização exige tempo.
Por isso nós temos um triângulo interagindo, um canto que poderia ser rotulado espaço, outro tempo, e o terceiro energia. A matéria não é incluída no triângulo porque a matéria é aparentemente coesão e adesão de energia. 
Poderia dizer-se que o ciclo de um universo é o ciclo de criação, crescimento, conservação, deterioração e destruição. Este é o ciclo de todo um universo ou qualquer parte desse universo. Também é o ciclo de formas de vida. 
Isto comparar-se-ia às três acções da energia que são Começar, Mudar e Parar. Onde criação é Começar, crescimento é Mudar forçado, e conservação e decadência são Mudar inibido e destruição é Parar.
Os dois extremos do ciclo, criação e destruição ou, em termos de movimento, Começo e Paragem, são interdependentes e consecutivos.
Não poderia haver criação sem destruição, uma vez que a pessoa tem que erradicar a moradia antes de construir o edifício de apartamentos, logo, no universo material, destruição e criação devem ser combinadas. Poderia dizer-se que uma boa acção seria a que realizasse a construção máxima com a destruição mínima. Poderia dizer-se que uma acção má seria a que realizasse a construção mínima com a destruição máxima.
Aquilo que é começado e não pode ser parado e que é parado sem ser permitido correr um curso, são acções semelhantes no limiar do psicótico. A própria irracionalidade é definida como persistência num ou o noutro destes cursos de começar alguma coisa que não pode ser parada (como no caso de uma bomba H) ou de parar alguma coisa antes de alcançar uma fase benéfica. 
Criação ilimitada sem qualquer destruição seria loucura. Destruição ilimitada sem qualquer criação seria igualmente loucura. 
Na realidade, a insanidade pode ser agrupada e classificada, detectada e remediada através de um estudo de criação e destruição. 
Se a pessoa descobre onde um indivíduo não usará força, ou não pode tolerar força, também descobrirá onde esse indivíduo recusará ser responsável. A definição de responsabilidade está inteiramente dentro deste limite.
A avaliação de um caso pode ser feita através do gráfico junto. Vemos aqui criação com uma linha a apontar directamente para baixo e encontramos sa palavra insano. 
Direito de autor (©) 1952 por L. Ron Hubbard. Todos os direitos reservados. 
Por baixo disto nós listamos as dinâmicas. Onde quer que ao longo de qualquer destas dinâmicas o indivíduo não possa conceber poder criar, àquele nível será achado aberrado na medida em que não se crê capaz criar. Poderia pensar-se que isto introduz um imponderável, mas tal não é o caso, pois o indivíduo é mais aberrado na primeira dinâmica e, bem ou mal, concebe que ele próprio pode não criar. Isto, no homo sapiens, vai ao ponto de acreditar que não pode criar um corpo e, bem ou mal, a pessoa é então mais aberrada quanto ao seu corpo.
Potencialmente, por causa do carácter do próprio theta, um indivíduo num estado absoluto e possivelmente inatingível, deveria poder criar um universo. Certamente é verdade que todo homem é o seu próprio universo, e possui dentro de si próprio todas as capacidades de um universo. 
No extremo direito do gráfico temos a palavra destruição e uma linha que aponta para baixo para insano, e por baixo, a lista das dinâmicas. Poderia dizer-se que aquele indivíduo que só pode destruir ao longo de qualquer destas dinâmicas, e não pode criar ou não criará nada, é aberrado nessa dinâmica. É aberrado na medida em que destruiria essa dinâmica. 
Olhando a coluna de criação outra vez, a pessoa encontra o indivíduo aberrado em qualquer lugar ao longo das dinâmicas naquela coluna onde ele só criará e não destruirá.
Na coluna de destruição, a pessoa encontra o indivíduo aberrado em qualquer dinâmica naquela coluna onde ele não destruirá. 
O uso deste gráfico e destes princípios permite ao auditor a avaliar compulsões e obsessões por parte do preclear até aqui escondidas.
Este é um gráfico de audição. Se a pessoa olha para isso de outra maneira que não audição, encontra o que foi colocado às vezes como filosofia de existência. Friedrich Nietzsche, no livro Assim Falava Zarathustra, apresenta como código desejável de conduta uma vontade ilimitada de destruir. A fim de sobreviver em qualquer universo, a conduta deve ser regulada por um sentido de ética. A ética só é possível num nível razoável quando o indivíduo está alto na escala de tom. Na ausência de tal altura, a ética é suplantada por moralidades que não podem ser definidas como código arbitrário de conduta, não necessariamente relacionadas com a razão. Se uma pessoa devesse tentar regular a conduta na base de criação ou destruição ilimitada, ela acharia necessário agir sem julgamento para pôr a sua filosofia em efeito. É de notar que o recente regime Nazi pode servir como teste clínico da funcionalidade de um esquema de coisas em que criação e destruição ilimitadas são celebradas como um ideal. 
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